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OmniRate View — Manual do Integrador

INTRODUCAO

OmniRate View é uma solugdo destinada a rateio de custos de insumos em sistemas prediais, tais como shopping
centers e prédios comerciais. E uma solucao totalmente configuravel que atende as mais diversas regras de rateio
usadas no mercado, de forma simples e sem a necessidade de programacao.

O manual do sistema é dividido em dois volumes:

1) MANUAL DO INTEGRADOR
Este documento, destinado aos instaladores do sistema, com informac¢des de configuragédo.

2) MANUAL DO OPERADOR
Manual destinado aos usuarios finais do sistema, com explicagGes detalhadas de operagao.

1. CONCEITOS

O diagrama da figura 1.1 mostra a estrutura basica para o OmniRate View.
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Figura 1.1 — Estrutura do OmniRate View.
O sistema OmniRate View é dividido em 3 médulos:

a) Servico de comunicacdo
E o médulo responsavel pela comunicagdo com os equipamentos na rede, buscando os dados
historicos disponiveis e inserindo-os no banco de dados.

b) Banco de dados
E responséavel pela armazenagem dos dados histéricos e dados de configuracdo do sistema.

¢) Visualizador / Configurador
E o aplicativo usado na operacdo do sistema. Ele permite a visualizacdo dos dados historicos,
geracdo de relatorios e execucdo dos rateios de custos. O configurador, que faz parte do
visualizador, € utilizado para configurar o sistema, como a modificacdo dos equipamentos,
variaveis disponiveis, hierarquia da planta e programacéao dos rateios.

" ou

Como indicado na figura 1.1, os modulos “banco de dados”, “servico de comunicacdo” e “configurador”
devem rodar em um PC servidor, com ligacado direta as redes de comunicacao do prédio. O aplicativo
visualizador pode ser executado simultaneamente em outras maquinas na rede TCP/IP da instalacao,
inclusive permitindo acesso remoto ao sistema.
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Na figura 1.2 temos um diagrama da hierarquia do sistema.
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Figura 1.2 — Hierarquia do sistema.

Durante a configuracdo da instalacdo, sera necessaria a configuracéo dos seguintes itens:

a)

b)

c)

d)

e)

Clientes
Sao as empresas ou pessoas que utilizam diretamente os servigos da instalacéo.

Locais
Sao os ambientes fisicos do prédio, tais como uma loja, quiosque etc. Cada ponto que se deseja
uma medicdo de consumo de insumos deve ser configurado como um local no sistema.

Canais

Cada canal representa um ponto de medicdo Unico no sistema. Por exemplo, a medicdo de
consumo de energia elétrica da loja 101. O canal representa unicamente 0 insumo de um
determinado local.

Variaveis

As variaveis (ndo mostradas na figura 1.2) representam 0s insumos disponiveis para
monitoracdo e rateio de custos. Diferentes canais de medi¢cdo do mesmo insumo sdo associados
a mesma variavel. As variaveis permitem o agrupamento l6gico de diversos canais de medigéo.

Equipamentos
Sao os moédulos responsaveis pela medicdo dos insumos na instalagdo. Em geral, cada

equipamento possui diversos canais de medicao.

Com base na figura 1.2, podemos observar que cada equipamento da instalacdo possui diversos canais
de medicdo. Por exemplo, o medidor eletrénico de insumos (MEI) possui diversos canais: energia
elétrica ativa, energia elétrica reativa, consumo de ar-condicionado, entrada de pulsos etc. Cada uma
destas medicdes é considerada um “canal” dentro do sistema de tarifacao.

Cada canal deve ser associado a uma variavel, ou seja, um insumo dentro do sistema. Desta forma, o
OmniRate View pode mostrar de forma agrupada os consumos dos diversos insumos. Por exemplo, uma
entrada de pulsos pode ser associada a variavel “gas” para monitoragdo do consumo deste insumo.
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Para cada variavel pode ser programada uma série de periodos distintos durante o dia, permitindo a
tarifacdo diferenciada para cada um destes periodos. Por exemplo, a varidvel Energia Elétrica Ativa se
divide em dois periodos: ponta e fora de ponta. E possivel a criacdo de diversos periodos para cada
variavel, conforme as necessidades de cada instalacéo.

Na configuracdo dos locais é permitida a criagdo de grupos, cada um com outros grupos ou locais
associados. Esta programacdo permite montar uma hierarquia que facilita a navegacdo e analise dos
dados da instalagdo. Na visualizagdo dos historicos, os grupos permitem a visualizagéo totalizada de
consumo de todos os locais/grupos abaixo dele.

Durante a configuragdo, os canais devem ser associados aos locais configurados. Cada local pode ter
diversos canais associados. Observe que ndo ha uma associagdo direta entre locais e equipamentos, o
gue permite que um equipamento meca dados de diferentes locais, isolando a estrutura fisica da
estrutura légica da instalagao.

Os locais podem ser associados a clientes para geracdo das contas de insumos. Cada cliente pode ter
mais do que um local associado. Estes locais sdo agrupados na conta de insumos, por cliente. E
permitido que locais ndo tenham nenhum cliente associado, fazendo parte de areas comuns, sem um
responsavel direto pelo pagamento dos insumos. Estes locais sao usados para a visualizacao dos dados
de consumo ou usados nos rateios de custo.

2. PASSOS PARA A CONFIGURACAO

Os topicos seguintes detalham as configuragbes do sistema OmniRate View 2 pela ferramenta de
configuracado, acessivel através do programa visualizador no menu “OmniRate View” da janela principal.
E necessario ser um usuario nivel de configuragdo para alterar as confguragbes do sistema, caso
contrario s6 é possivel visualiza-las.

Recomenda-se que as configuragdes sejam feitas na seguinte ordem de abas da ferramenta:
1) Interfaces / Drivers / Equipamentos / Canais

Configuracfes das interfaces de comunicacdo dos drivers de equipamento e dos equipamentos
disponiveis com seus respectivos canais.

2) Variaveis
Configuracdo dos insumos existentes na instalacao.

3) Locais / Associacdo dos canais
Configuracdo dos locais existentes e associa¢do dos canais a cada local.

4) Tags
Configuracao de grupos especificos de canais.

5) Pardmetros
Configuracdo de parametros fixos de cada local para o célculo de rateio por parametro. Exemplo:
a area de um local, capacidade do fancoil, etc.

6) Clientes
Cadastro dos clientes da instalacao.

7) Rateios
Configuracdo dos rateios de custos dos insumos, com suas formulas de custo, tipos e
participantes.

8) Indices
Configuracédo dos indices (variaveis calculadas) do sistema.

9) Diversos
Configuracdes diversas do sistema, como tarifas e modelo de conta.
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3. INTERFACES / DRIVERS / EQUIPAMENTOS / CANAIS

A opcao “Interfaces/Equips” permite a configuracdo das redes de comunicacdo disponiveis para a leitura
dos equipamentos da instalacdo. Cada interface representa um canal de comunicacdo com o0s
equipamentos (protocolo/meio fisico), podendo ser instaladas quantas interfaces forem necessarias.

A lista principal desta secao apresenta uma hierarquia de interfaces que contém, cada uma, a lista de
drivers que, por sua vez contém o0s equipamentos. A lista abaixo desta mostra todos os canais ja
associados de um equipamento selecionado na hierarquia acima.

Interfaces, drivers e equipamentos podem ser adicionados, editados, excluidos e configurados através
dos botdes na lateral direita ou pelos atalhos de teclado (I, D, E). Os canais podem ser adicionados e
removidos dos equipamentos, assim como editados nas opcdes da direita da lista de canais.

Bl configuragges l Sl e
Interfaces / Equipamentos
Interfaces/Equips Interface | Driver | Equipamento Enderega ’ adicionar ... v]
net/Ethernet (BACeL/IF)
T - @5 Mercato/MEI BACRet ’ Editar... ]
w Medidor Chiller 3 25 2 Canais
| Locais = .,,J"!’ Rede Demo (Demo Interface) 1 Drivers, 0 Equipamentos ’ —— ]
%;ﬂ Yirtual Driver 0 Equipamentos
= .,,J"!’ Rede Modbus/Ethernet (Modbus/UDR) 2 Drivers, 18 Equipamentos - - |
Tags % Mercato/MEL-PRO 15 Equipamentos ’ o Configurar... ]
= % Wirkual Driver 3 Equipamentos ) )
Parametros = Equip virtual 0.0.0.0 0 Canais Total de equipamentos: 1032
= Equip Virtual 2 0.0.0.0 0 Canais
Clientes e Equip Yirtual 3 0.0.0.0 0 Canais
= .?J'L Rede Modbus/Serial (Modbus)Serial) 1 Drivers, 10173 Equipamentos
Rateios %,—n Mercato/MEI-PRO 1013 Equipamentos
indices
Canal “aridvel Local

Diversos

I [‘.[—J Salvar ] [ x Cancelar ]

Figura 3.1 — Tela de configuracdo de interfaces/Equipamentos.

As interfaces sao implementadas através de arquivos externos (DLLs) instalados no diretdrio
“Interfaces”, dentro da pasta do OmniRate View 2. Ao ser criada uma nova interface, este diretério é
verificado para mostrar as interfaces disponiveis. Novas DLLs de interfaces, quando disponiveis, devem
ser copiadas para este diretério.

Para cada interface configurada é necesséario que se tenha conexdo com pelo menos um driver de
equipamento. Os drivers de equipamento sao responsaveis pela comunicagcdo com cada modelo de
equipamento de medigdo. Para cada equipamento suportado pelo OmniRate View 2, um driver sera
disponibilizado. Da mesma forma que as interfaces, os drivers sdo arquivos externos (DLLs), que sdo
armazenadas na pasta “Drivers”, dentro da pasta do OmniRate View 2. Para instalar um novo driver,
basta copiar seu arquivo para esta pasta.

Quando se tenta adicionar um novo driver, somente 0s que sdo compativeis com a interface atualmente
selecionada sédo apresentados. Se um determinado modelo de equipamento é utilizado em duas
interfaces, é necessario incluir o driver em ambas interfaces. Nenhuma configuracé@o € necessaria para o

driver do equipamento.
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Apés a criacdo dos equipamentos, € necessaria a configuracdo do endereco de rede. Esta configuracao
€ acessivel via duplo clique no equipamento ou através do botdo ‘Configurar...’. O formato do endereco
de cada equipamento depende da interface/protocolo pela qual o equipamento sera lido.

Apés a configuracdo dos equipamentos, é necessario selecionar quais canais de medicao serdo lidos e
registrados pelo sistema. A maioria dos equipamentos possui diversos canais mas nem sempre todos os
canais sdo necessarios. Para importar os canais, o botdo “+” é usado. E mostrada uma lista com todos
os canais disponiveis do equipamento. O usuario deve marcar os canais desejados e importar.

Importar canais Iﬁ
Canal Watidvel i
TR Refrigeragdo Refrigeracdo
TR Aquecimento Aquecimento
Pulsos 1
Pulsos 2
Pulsos 3 |
Pulsos 4 3
Pulsos 5
Temperatura 1 Temperatura
Temperatura 2 Temperatura
Temperatura 3 Temperatura
Temperatura 4 Temperatura
Temperatura 5 Temperatura
Entrada Analdgica
Tensdo fase & Tensdo
Tensdo fase B Tensdo ed
x Cancelar

Figura 3.2 — Janela de importacéo de canais.

Para importar um ou mais canais para todos os equipamentos daquele driver, basta selecionar o driver
na hierarquia (e ndo o equipamento) e clicar no simbolo de adicdo (“+") da lista de canais. Equipamentos
que ja tiverem este canal especifico adicionado ndo terdo seu canal substituido.

Todos os equipamentos que ndo possuirem nenhum canal associado sdo marcados em vermelho na
lista principal, facilitando a identificacdo.

A maioria dos canais sao importados e automaticamente associados a uma variavel do sistema, mas
alguns canais (ex: entradas de pulso) precisam ser associados manualmente. Sem esta associacdo, o
canal ndo podera ser visualizado no sistema. Isto é necessario para que o sistema saiba qual insumo
esta sendo medido por este canal, permitindo agrupamentos de canais semelhantes para visualizacao
totalizada.

Alterar canal ﬁ

Descrican:  Energia ativa

Waridvel: |Energia Ativa @

‘ =] salvar ‘ | 3 cancelar ‘

Figura 3.3 — Janela de edicdo de canal.
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4. VARIAVEIS

A aba de “Variaveis” configura os insumos que existem no sistema. Cada canal de medigédo deve ser
associado a uma variavel, permitindo ao sistema totalizar dados de diferentes locais, quando agrupados.

A parte superior da tela apresenta as varidveis disponiveis. Pelos botBes laterais € possivel incluir ou
remover as variaveis existentes. Algumas delas sé@o variaveis fixas e ndo podem ser removidas. Estas
variaveis fixas permitem a pré-associagdo de alguns canais, reduzindo o trabalho para a configuragéo do
sistema.

Existem 4 tipos de variaveis:

a) Consumo: Representam variaveis que podem ser consumidas, 0s insumos.
b) Grandeza: Sao variaveis somente para monitoracéo, sem rateios de custo envolvidos.
c) Fator de poténcia: Sao variaveis do tipo fator de poténcia. Sdo apresentadas em gréfico
caracteristico.
d) Demanda: Variaveis que representam o valor médio de poténcia em um determinado
periodo.
nCOnﬁguragE}es g— . - l _— e 3 =
Variaveis

Interfaces/Equips 'S

Nome Unidade Tipo E
\arAvel s Energia Ativa kidih Cansurma
Energia Reativa k5asrh Consumo
Lacais Refrigeracio TR Cansurma I
AgQuecimento TR Consumo E
Tags Agua m* Cansumo 1
Gas m* Consumo
Parametros Tensio Wolts Grandeza

Temperatura “C Grandeza

Clientes

Fator de poténcia Fator de Pot:

Dremanda de Energia i Demanda

Rateios

indices 7
Petiodos

Descrigéo Car Inicia Fim Dias

Diversos D
Caparcitivo
Indutivo

[ E Salvar ] [ x Cancelar

Figura 4.1 — Tela de configuracdo das variaveis.

Através da janela de edigcdo da variavel (figura 4.2) é possivel alterar a descri¢éo, o tipo e da unidade da
variavel. A configuracdo da unidade é somente visual, nenhuma escala é aplicada aos dados pelo
software.

Editar variavel ﬂ

Mome:  Agual

Tipa: [Consumo =

Unidade:  m*

[ -;:C?OK ] l ﬁCanceIar ]

Figura 4.2 — Diadlogo de edicéo da variavel.
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Para cada variavel no sistema, é possivel a criacdo de periodos que representam horarios do dia com
tarifacéo diferenciada. E possivel a criacdo de quantos periodos forem necessérios para cada variavel.
Os periodos podem ser usados somente para visualizacdo (nos histéricos) ou nos rateios, com custos
diferenciados para cada periodo.

A lista inferior da tela de variaveis (figura 4.1) apresenta os periodos configurados para cada variavel (a
esquerda), juntamente com seus segmentos de tempo (a direita). Nos gréaficos historicos, os dados sao
mostrados de forma diferenciada (na cor selecionada para cada periodo).

A configurag&o dos periodos deve ser feita com o objetivo de cobrir todos os horarios do dia para que os
dados sejam atribuidos a um dos periodos da variavel. Para isto, cada periodo deve ter ao menos um
segmento de tempo associado. Os segmentos compreendem os horérios e dias dos dados que fardo
parte daquele periodo.

Como exemplo de configuragdo de periodos sera utilizada a variavel de energia ativa. Esta variavel
contém dois periodos pré configurados: ponta e fora de ponta. Para o periodo de ponta sera atriuido o
horario que compreende entre 18:00 e 21:00, de segundas as sextas-feiras (figura 4.3).

Periodos

Descrigdo Inicio Firn Dias

=&
Panta 1500 2100 23456
Fora de ponta

%[>+

Figura 4.3 — Configuracéo de periodo de ponta para energia reativa.

O proximo periodo a ser inserido é o de fora de ponta. Como o periodo de ponta se encontra entre 18:00
e 21:00 de segunda a sexta-feira, todos os outros horarios devem ser configurados para o outro periodo.
Os segmentos, do periodo fora de ponta serdo criados da seguinte forma: aos domingos, sabados e
feriados o horario sera integral, cobrindo o dia inteiro, jA& que o periodo de ponta ndo considera estes
dias. De segundas as sextas-feiras é necessario criar dois segmentos: um para o horario que vai das
00:00 até 18:00, e outro que vai das 21:00 até 00:00. Sendo assim, todos os dias da semana, incluindo
os feriados, e os horéarios dos dias foram preenchidos pelos segmentos dos periodos. A figura 4.4 mostra
a configuracdo do periodo fora de ponta. Nota-se que nenhum horario foi sobreposto ao outro, o que
assegura que os dados serdo devidamente inseridos em seus respectivos periodos.

Periodos

Descricdo Car D Inicio Firi Dias D

Ponta 0000 o000 o_ 5F
Fora de ponta - [7‘ 0000 1800 _ 23456 m
@ 21:00 0o:oa 23456 @

Figura 4.4 - Configuracdo de periodo fora de ponta para energia reativa.

Para a programacdo do horario de inicio e fim de cada periodo, observe que o horario inicial ndo é
incluido. Por exemplo, para a programacao do horario de ponta das 18:00 as 21:00, significa que um
dado com hora 18:00 néo € incluido neste periodo, mas um dado com hora 18:01 sera considerado
dentro do periodo de ponta. Um dado com hora 21:00 sera também incluido.

Um segmento com horario de inicio e fim configurados como 00:00 representa o dia todo (24h).
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5. LOCAIS

A aba “Locais” permite a configuracao dos locais fisicos para medigédo ou analise no sistema. Um local é
um ponto fisico onde se deseja uma andlise de dados, como uma loja, um quiosque etc. Os locais
podem ser divididos em grupos, para facilitar a navegacao ou andlise dos dados.

A janela desta configuracdo é mostrada na figura 5.1.

n Configuragtes ‘ - o (e S
Locais
Interfaces/Equips | Grupo / Local Tatais
= qa Shopping Dema 13 Grupas, 1002 Locais -
Waridveis i Grupo 1 1 Grupas, 100 Locais Adicionar Grupo...
= =y Grupo 2 2 Grupos, 102 Locais
[E, Subgrupo 2 1 @rupos, 2 Locais f

Locais Adicionar Local...

Loja 1101

Loja 1104
Loja 1105
Loja 1106
Loja 1107
Loja 1108
Loja 1109
Loja 1110

Farametros

Clientes

Rateios

PR O O A A A @

Loja 1111
Indices Loja 1112 / .
l - Editar Associagdes
leint44n
Diversos Canal Waridvel Equipamenta
Demanda Ativa Demanda de Energia Medidor Loja 1102
Energia Ativa Energia Ativa Medidor Loja 1102
Fator de Pokéncia Fator de poténcia Medidor Loja 1102
Tens&o Tensdo Medidor Laja 1102

[ [‘.[—J Salvar ] [ x Cancelar

Figura 5.1 — Configuracéo dos locais.

Na parte superior da tela é possivel montar a hierarquia da instalagdo, com todos os locais e grupos
disponiveis. Os botdes na direita permitem a inclusédo de um novo local ou grupo.

Um grupo pode conter outros grupos, sem limite de niveis. Na visualizagcdo dos histéricos, sempre que
um grupo for selecionado, sédo apresentados dados totalizados de todos os locais ou grupos abaixo dele.

Na configuracdo da hierarquia, é possivel arrastar um local ou grupo para outro ramo. O item raiz ndo
pode ser deletado, mas pode ser renomeado. Recomenda-se que este nome seja tal que identifique a
obra.

Na parte inferior da tela sdo mostrados os canais associados a cada um destes locais. Grupos nao
podem ter canais associados. Para criar uma nova associacdo, basta clicar no botdo “Editar
Associacdes” e selecionar o local. O didlogo da figura 5.2 é mostrado, com todos 0s equipamentos e
canais apresentados.

A MERCATO Pagina 9 de 19

ALTOMATAD



OmniRate View — Manual do Integrador

E3 cditar associagio dos canais

-:-Elﬂ

Interface § Driver f Equipamento [ Canal
] Fator de Pokéncia

[]  Tensdo

=[] mm Medidor Loja 1101
[]  Demanda ativa
[T Energia Ativa
[ Fator de Poténcia
[l Tens&o

=1 [¥] mm Medidor Loja 1102
Dermanda Ativa
Energia Ativa
Fatar de Paténcia
Tens3o

=[] mm Medidor Loja 1103
[ Demanda Ativa
[T]  Energia Ativa

| [7]  Fatar de Paténcia
] Tensio

= [C] e Medidor Loja 1104

Laocal
Laja 1100 ~

Loja 1100

Loja 1101 -
Loja 1101
Loja 1101
Loja 1101

Loja 1102
Loja 1102
Loja 1102
Loja 1102

Loja 1103
Loja 1103
Loja 1103
Loja 1103

| "tﬂ Associar | [ x Cancelar ]

Figura 5.2 — Selecdo de canais.

Cada canal s6 pode estar associado a um Unico local do sistema. Quando uma nova associagao é
feita, a anterior é removida.

6. TAGS

Na aba “Tags” sdo feitas as configuracdes de tags, ou seja, a denominacdo de um grupo de canais
especificos que irdo aparecer na janela de histéricos do software de visualizagdo. As tags podem ser
associadas a canais livremente, ndo dependendo de tipo, grupo ou local.

Os tags permitem uma consulta especifica nos histéricos sem respeitar a hierarquia definida nos

locais/grupos.
@ configuragies Elﬂlg
Tags
Interfaces/Equips Tags Canals associados
Tags Canais Equipamenta
Waridveis Tagl 4 Medidor Loja 1007 Demanda Ativa
g Medidor Laja 1007 Energia Ativa
Locais Tag3 o Medidor Loja 1007 Fator de Poténcia |
TFR 18 Medidor Loja 1007 Tensao
Tags Medidor Loja 1010 Demanda Ativa
Medidor Laja 1010 Energia Ativa
Parametros Medidor Loja 1010 Fator de Poténcia
Medidor Loja 1010 Tensao
Clientes
Rateios
Indices
Diversos l l l / l l x l
[ E Salvar ] [ x Cancelar

Figura 6.1 — Configuracao de tags.

Tags podem ser criadas, editadas ou removidas, de acordo com os botSes abaixo da lista de tags.
Quando uma tag é criada, deve-se escolher o nome que identificara os canais relacionados a ela.
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A associacdo dos canais as tags é feita pela marcacdo dos canais na lista dos equipamentos que
aparece quando se edita ou cria uma nova tag, como na figura 6.2.

3 Editar tag

[ |

Descricdo:

Tag 2

Canais:

[ Q_E?OK l [ﬁCanceIar]

> [CIMedidor Loja 1005

> [T IMedidor Loja 1006
4 [ |Medidor Loja 1007
' [V Demanda Ativa
Erergia Ativa
[¥|Fakar de Poténcia
; [T Pulsos 1

> [CIMedidor Loja 1008
» [ |Medidor Loja 1009
4 [/|Medidor Loja 1010
[¥]Demanda ativa
[¥]Energia ativa
Fator de Poténcia
“[J] Tensdo
> [T IMedidor Loja 1011
> [CIMedidor Loja 1012

| = L amamm

Figura 6.2 — Associacao dos canais a tag.

As tags criadas aparecem no software ao final da hierarquia de locais.

7. PARAMETROS

O sistema permite que os rateios sejam executados baseados em algum pardmetro fixo dos locais, como
por exemplo a area fisica, a capacidade do fancoil instalado, etc. O rateio pode dividir algum custo de

forma proporcional a este item fixo de cada local.

A aba “Par&metros” serve para configurar estes pardmetros para cada local do sistema.

n Configuragtes ™ — . [‘:’ 5 éj
Pardmetros
i s s Local Parimetro 1 Parametro 2 Parimetro 3 Parimetro 4 Parametro 5 o
Loja 1022 ﬁ 60,36 34,47 0,00 0,00 A
varidvels Loja 1023 158,22 17,35 40,28 0,00 0,00
Loja 1024 136,53 13,34 9,68 0,00 0,00
leeis Loja 1025 60,74 91,62 115,16 0,00 0,00 |
Loja 1026 127,52 81,99 124,79 0,00 0,00
Tags Loja 1027 63,49 26,00 122,65 0,00 0,00
Loja 1028 132,66 43,42 994 0,00 0,00
Parametros  Loja 1029 6555 52,23 138,63 0,00 0,00
I Loja 1030 3251 62,79 120,77 0,00 0,00
Clientes Loja 1031 57 56 67,21 89,51 0,00 0,00
Loja 1032 148,59 95,39 70,31 0,00 0,00
| S Loja 1033 110,07 94 &7 83,35 0,00 0,00
Il : Loja 1034 104,70 49,53 97,99 0,00 0,00
| Indices Loja L035 92,21 S8 40,34 0,00 0,00
Loja 1036 106,91 92,84 110,35 0,00 0,00 -
Diversas
[ E Salvar ] [ x Cancelar

Figura 7.1 — Configuracéo dos parametros.

O software permite que sejam configurados até 5 parametros distintos. Para alterar seus nomes,
facilitando a identificagdo, deve-se clicar no botéo “Alterar nomes...” e entdo modifica-los conforme a

figura 7.2.
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Alterar nome dos parémetros LX)

Pardmetro 1:  SEENE e

Parametro 2: Pardmetro 2

Pardmetro 3 Pardmetro 3
Parametro 4:  Pardmetro 4

Pardmetro 5t ParSmetro 5

[ =7 ok ] [ 3 cancelar ] ,

Figura 7.2 — Configuracdo do nome dos parametros.

Para alterar o valor da unidade de um determinado parametro é preciso clicar sobre o valor desejado,
gue sera marcado. Clicando-se novamente sobre o valor marcado habilitara a func@o de edicdo do
namero, podendo ser trocado e confirmado com a tecla enter ou com o cligue sobre outro valor de
parametro.

8. CLIENTES

7

Com as demais informacgdes cadastradas no sistema, € necessario a configuragdo dos clientes para
geracao das contas de insumos.

A aba “Clientes” permite o cadastro dos clientes da instala¢céo, como mostrado na figura 8.1.

@ configuragies a ."- . ‘ E@g
Clientes
Interfaces/Equips Clientes E
Mome Cbs Responsavel Telefone E-mail
Yaridveis
Cliente 2 !
l Locais Cliente 1301 /1302 @
Cliente 1303 / 1304 £ 1305

Tags
Farametros

Clientes Locais associados

Local o
Loja 1054
I indices Lelia 2= I
Loja 1056
Loja 1057
Loja 1058
Loja 1059
Laja 1060
Loja 1061

Rateios

Diversas

[ E Salvar ] [ x Cancelar

Figura 8.1 — Cadastro de clientes.

O cadastro de cada cliente e a associagao dos locais séo feitos pelo dialogo da figura 8.2.
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K Editar cliente l =RIRES X

Mome: Locais associados:

Cliente 1 P D(?’.j Shopping Demo -
. 4 [V]= Grupo 1
Ohservacio: P _ Subgrupo 1
- Loja 1050 editada
- Loja 1051
. Loja 1052
. Loja 1053
- Loja 1054
. Loja 1055
- Loja 1056
- Loja 1057
. Loja 1058
- Loja 1059
. Laja 1060
- Loja 1081
-V B Loja 1062 i
=l o S . PR
[ Qﬁ Ok l [x Cancelar] 4 m 3

|| Responsavel;

Telefone:

E-mail:

Figura 8.2 — Detalhes do cliente.

A parte inferior da janela mostra os locais associados a cada cliente. Um local sé pode ser associado a
um Unico cliente. No sistema de rateios, sempre que um local estiver associado a algum cliente, uma
conta de insumos é gerada. As contas sdo agrupadas por cliente.

9. RATEIOS

O sistema OmnirateView permite a divisdo dos custos de operacéo da instalacdo de forma simples e
eficiente.

O sistema divide os rateios em grupos e rateios individuais. Os grupos associam as varias regras
individuais necessarias para a divisdo completa dos custos de um determinado insumo, simplificando a
execucdo. O rateio individual € uma regra, que divide um determinado custo entre determinados
participantes, segundo um dos algoritmos existentes. Como o sistema permite transporte de custos entre
um rateio e outro, sdo necessarias diversas regras para dividir estes custos entre todos os clientes.

Nesta aba de configuracdo dos rateios, somente a légica de rateio € informada. A execucdo do rateio &
feita na janela de rateios do software principal.

O sistema possui 4 regras de rateio:
1) Proporcional ao consumo

Esta regra divide um custo de forma proporcional ao consumo de algum insumo, em
determinado periodo (ponta, fora de ponta, etc.)

2) Proporcional a um pardmetro
Nesta regra, o custo é dividido de forma proporcional ao parametro fixo de cada local
(configurado durante a instalacdo do sistema).

3) Divisdo igual
O custo é dividido de forma igual entre todos os participantes.

4) Tarifa
Nesta regra, o valor de uma tarifa é aplicada diretamente ao valor do consumo de determinado
insumo do local. E usada em casos onde néo é possivel a medicdo completa do sistema.

No OmniRate View 2 os rateios sdo incluidos em grupos de rateios, o que facilita suas execugdes. Ou
seja, quando um grupo de rateios € executado, todos os rateios dentro deste grupo serdo executados,
sem que se precise fazer esta operacgéo rateio por rateio.
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Bl configuragges I - S|
Rateios
Interfaces/Equips Grupos [ Rateios Tipo Participantes
= Iy Grupo 1
aridvels Consumo 1 Froporcional Consumo 100
I Consumo 2 Proporcional Consumo 10z
= r‘,-‘i Grupo 2 ’ 4 ]
LoEs Consurmno 2 Proporcional Consumo 7z o I
Divis3o Igual 1 Divisdo Igual 72z
Tags [=! @ Grupo 3 ’ Remaover ]
Consumo 1 Proporcional Consumo 2
Farametros Consumo 2 Froporcional Consumo 1
Divisdo 1 Divis&o Igqual z
Clientes = I Grupo 4
Caonsumo 1 Proporcional Consumo 5
Tarifa 1 Tarifa 9

Rateios

Indices

Diversas

[ [‘ﬂ— Salvar ] [ x Cancelar

Figura 9.1 — Hierarquia de rateios.

A primeira etapa da montagem dos rateios € a criagcdo de um grupo. Para cria-lo é preciso clicar no botao
“Adicionar...” e escolher “Grupo de Rateio”, e entdo a janela da figura 9.2 aparecera. E necessario dar
uma descricdo para o0 grupo e, caso for preciso, criar itens para o grupo. Estes itens sdo valores que
podem ser utilizados para serem incorporarados a férmula do custo de cada rateio. Os valores dos itens
séo digitados no momento da execugéo dos rateios.

Adicionar grupo de rateios i

Descrigdo: Grupo 5

Itens:

Item 1
Item 2

B2

Figura 9.2 — Janela de criacao de grupo de rateios.

O OmniRate View 2 permite que rateios sejam interligados, ou seja, que a participacdo de um
determinado local em um rateio seja um item de custo para ser dividido em outro rateio. Por exemplo, a
central térmica de um prédio pode participar do rateio de energia elétrica e este custo de energia pode
ser usado como item para rateio do ar-condicionado.

ApOs a criagcdo do grupo de rateios, deve-se criar ao menos um rateio para este grupo a fim de que seja
possivel execut-lo. A janela de criacdo e edicdo de rateios (figura 9.3) contém a descricdo, o tipo, a
varidvel o periodo, o parametro, a férmula de custo e os participantes do rateio. Alguns destes itens ndo
sdo necessarios, dependendo do tipo de rateio escolhido. No rateio de consumo, ndo ha necessidade de
escolher um parametro, que s é preciso para o préprio rateio proporcional a um parametro. A variavel
deve ser escolhida para rateios de consumo ou de tarifa, juntamente com todos ou algum periodo
especifico.
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Adicionar rateio ﬁ

Participantes:

Descrigdo:  Consumao 1 = O‘ﬁ Shopping Demo -

+ = Grupo 1

Tipo: |Prc-pc-rcic-na| Consuma v| e [E' Grupo 2

+ =y Grupo 3

Varidvel: Energia Reativa Z] e [E' Grupo ¢
= [¥] [ Grupo 5
Periodo: |Ca|:-acitivc- v| W Loja 1401
Loja 1402
Loja 1403
Loja 1404
Loja 1405
Loja 1406
Loja 1407
Loja 1408
Loja 1409
Loja 1410
Loja 1411
Loja 1412
Loja 1413
Loja 1414 -

Par&metra:

Zustos para o rakeio:

Item{Item 1) + Item({Item 2}

[ () [ [ [ (o) ) () () [ [ [

e e

Vi
Total: 100

| 7 ok | | 3 cancelar ‘

Figura 9.3 — Criacdo de um novo rateio.

A férmula de custo de rateio deve ser preenchida para todos os tipos, com excec¢éo do rateio por tarifa. A
férmula pode ser criada (janela da figura 9.4) utilizando-se de qualquer operacdo e até parénteses,
juntamente com seus principais elementos: constante, item ou participacdo. Uma constante é um valor
qualquer para o célculo do custo. O item é um dos itens do grupo que foi adicionado anteriormente na
criacdo do grupo de rateios. A participacdo € um item que se utilizara do resultado de outro rateio
calculado anteriormente.

Formula do custo do rateio

Item{Item 1) + Item({Item 2) * Participante
{Consumo 1{Loja 10063} - 100,00|

Limpar cilkima

Limpar tudo

o ] [ coeom |

Figura 9.4 — Janela de elaboracgdo da formula do custo de rateio.

A descricdo do rateio € visivel para o operador, portanto deve ser configurada de forma a facilmente
identificar o insumo, evitando erros durante a execug¢éo dos rateios.

Para cada rateio, devem ser incluidos os participantes. Locais que ndo possuem um cliente associado
podem ser incluidos de forma a usar os custos na participacdo deste rateio em outros rateios. Se o local
estiver associado a um cliente, uma conta de insumos sera gerada para este participante.

Durante a execucdo de um determinado rateio € verificado se as participacdes nos outros rateios ja
estdo disponiveis (outros rateios ja executados). Se nao estiverem, o sistema ird tentar executar o0s
proximos rateios do grupo para, entéo, tentar executa-lo de novo. Caso nenhum dos outros rateios seja o
participante deste rateio, ocorrera um erro na execuc¢ao. Durante o planejamento dos rateios, devem ser
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evitados rateios circulares, pois ndo poderao ser executados. De forma geral, devem ser primeiro
configurados os rateios primarios (somente itens de custo) e depois os rateios derivados (com
participacdo em outros rateios ou tarifa).

10. USUARIOS
Existem 4 niveis de usuarios no sistema:

a) Visualizagéo

b) Operacéo

c) Gerenciamento
d) Configuragéo

O usuario com nivel de visualiza¢g&o pode acessar todo o sistema, mas ndo tem permissdo para alterar
a base de dados.

O usuario com nivel de operagcdo pode executar rateios, imprimir contas, mas ndo tem permissao para
alterar nenhuma configuragéo ou cadastro do sistema.

O usuario com nivel de gerenciamento executa todas as acdes do operador e pode gerenciar 0s
usuarios do sistema.

O usuério com poderes de configuragdo pode alterar todas as configuracdes do sistema. E altamente
recomendado a néo utilizagdo do software com este usuario. Fica a critério de cada integrador fornecer a
senha de configuracdo ao cliente, ndo permitindo que este altere a estrutura da instalacéo.

ApOs a instalagdo, o sistema vem com um Unico usuario, ‘admin’ (senha ‘admin’), com poderes de
configuragcdo. Novos usuérios sdo criados pela ferramenta de visualizagdo. Recomenda-se que a senha
do administrador seja trocada apés a instalagéo.

11. INDICES

Além de existirem as variaveis e canais para serem mostrados nas janelas de histérico do visualizador, o
OmniRateView 2 também possibilita 0 célculo e exibicdo de indices. indices s&o variaveis calculadas
conforme uma foérmula determinada pelo usudrio. Esta formula pode conter diversos elementos que
servirdo de parametro para o resultado final do indice. Sendo assim, os indices s&o novos tipos de dados
que o usuario customiza como devem ser calculados. Por exemplo, é possivel que se calcule o resultado
de uma variavel/canal multiplicada por alguma constante ou mesmo outra variavel/canal. Também é
possivel calcular a divisdo de uma variavel/canal por um parametro configurado no sistema, como um
célculo de temperatura por area num periodo determinado. Existem muitas possibilidades de calculos
com os indices que serdo mostradas neste capitulo.

Acessando a sua opc¢do na janela de configuracfes, a lista de indices é exibida, como na figura 11.1.
Aqui sdo listados todos os indices do sistema, que podem ser excluidos ou editados, além de ser
possivel adicionar novos indices.
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i configuragies . E@ﬂ
Indices
Interfaces/Equips ndice Farmula
YAR(Energia ot d a
Indice 2 CaNAL(Loja 1003 =Energia Ativa) * PARAMETRO(Area)
variavels indice 3 2,00 * YAR(Energia Reativa)

Locais
Tags
Pardmetros
Clientes
Rateios
indices

Diversos

[#)[2])(%]

[ E Salvar ] ’ x Cancelar ]

Figura 11.1 — Janela de indices.

Quando se clica no botdo de adicdo de indice, a janela de figura 11.2 é aberta. Esta janela contém as
informacdes necessarias para que o indice seja calculado. A esquerda sdo mostrados todos os locais e
grupos de locais do sistema, que podem ser selecionados para fazerem parte do célculo do indice.
Quando um local é selecionado, o indice aparece juntamente com as variaveis/canais do local no painel
“Variaveis / Canais”, na cor azul (exemplo na figura 11.3). Além dos locais é preciso digitar uma
descricdo e elaborar uma férmula para o indice. A férmula deve ser criada na janela de edicdo de
férmula do indice (figura 11.4), que é acessivel através do botdo abaixo do campo “Férmula” da janela
de adigcéo/edicéo de indices.

Editar indice X

Locais associados; Descricdo;

[T B Loja 1093 « | Indice 2
[ B Loja 1099 3
[ & Lojaiton =
V| B Loja 1001

B Loja 1002

B Loja 1003

Bl Loja 1004

B Loja 1005

Bl Loja 1006

Bl Loja 1007

B Loja 1008
B Loja 1009

E Loja 1010

B Loja 1011

B Loja 1012

B Loja 1013
B Loia 1014 - [ o oK l lﬁCanceIar ]
1

Fdrmula:

CAMAL(Loja 1003-=Energia
Ativa) * PARAMETRO{Area)

2 T e e T e e T T T T T T

:IDDEIHHHHHHHDHH

Q

Figura 11.2 — Janela de adigdo/edicao de indices.

TR Refrigeracdo
Temperatura Ambiente
Temperatura / Area

Figura 11.3 — indice “Temperatura / Area” no painel de variaveis/canais do visualizador.
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A janela de edicao de férmula contém as seguintes opc¢des:

a) Operacdes basicas e parénteses — soma, subtracdo, multiplicacdo, divisdo, abertura e
fechamento de parénteses para férmulas mais complexas;

b) Operac¢bes unérias — soma, minima, maxima e média do componente desejado;

c) Constante — qualquer nimero para ser usado no célculo;
d) Variavel — qualquer uma das variaveis do sistema;
e) Canal — Qualquer canal relacionado a um local especifico;

f) Limpar dltima e Limpar tudo — o primeiro botao limpa o ultimo elemento da formula; ja o segundo
limpa a formula inteira.

Formula do indice

E b} ar = & ! [ Conskante. .. ] [ Wariavel, .. ] l Canal...
[ SOMA I [ G ] l Pl ] [MEDIF\ ] [F‘arémetro... ] Limpar dlkima Limpar tudo
l QK ] [ Cancelar ]

Figura 11.4 — Janela de edicéo de formula de indice.

A figura 11.5 mostra um exemplo de formula que utiliza a maioria dos elementos possiveis de se incluir
em uma formula. Todos os elementos da formula serdo calculados de acordo com o local selecionado no
painel de locais quando a janela de histéricos fizer uma pesquisa de dados.

Férmula do indice

. -

CANAL{Loja 1003- :Energia Ativa) * PARAMETRO{Area) | { MEDIA { 2,00 - YAR({Gas) ) )|

{ ) D Constante. .. Waridwel. .., Canal...

SOMA TAIN [f%s MEDIA Parametrao. .. [Limpar ulkima ] [ Limpar tudo

o] (oo

Figura 11.5 — Exemplo de férmula de indice.
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12. DIVERSOS

A opcéao “Diversos” da janela de configuracBes atualmente contém duas secfes: contas e tarifas (figura
12.1).

n Configuragées

A & B & = .,

Interfaces/Equips

Wariaveis

Locais

Tags

Parametros

Clientes

Rateins

indices

Diversos

Conkas

Conta 1

Tarifas

Diversos

Tarifa 1
Tarifa 2
Tarifa 3

x>

[ E Salvar ] ’ x Cancelar

Figura 12.1 — Opcao “Diversos” da janela de configuracéo.

A secdo de contas lista todos os templates de contas que o sistema possui, que estdo disponiveis no

diretério “Contas”. Esta secdo serve apenas para selecionar qual dos templates serd usado para imprimir
as contas no visualizador.

A parte das tarifas lista todas as tarifas que podem ser preenchidas com valores no visualizador. E
possivel adicionar, editar e remover tarifas.

OMNIRATE VIEW 2 — MANUAL DO INTEGRADOR
Revisdo A — 20130416

A critério da fabrica e, tendo em vista o aperfeicoamento do produto, as caracteristicas aqui constantes poderao ser alteradas sem
aviso previo.
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	OmniRate View 2 - Manual do Integrador
	O diagrama da figura 1.1 mostra a estrutura básica para o OmniRate View.
	Figura 1.1 – Estrutura do OmniRate View.
	O sistema OmniRate View é dividido em 3 módulos:
	a) Serviço de comunicação
	É o módulo responsável pela comunicação com os equipamentos na rede, buscando os dados históricos disponíveis e inserindo-os no banco de dados.
	b) Banco de dados
	É responsável pela armazenagem dos dados históricos e dados de configuração do sistema.
	c) Visualizador / Configurador
	É o aplicativo usado na operação do sistema. Ele permite a visualização dos dados históricos, geração de relatórios e execução dos rateios de custos. O configurador, que faz parte do visualizador, é utilizado para configurar o sistema, como a modifica...
	Como indicado na figura 1.1, os módulos “banco de dados”, “serviço de comunicação” e “configurador” devem rodar em um PC servidor, com ligação direta às redes de comunicação do prédio. O aplicativo visualizador pode ser executado simultaneamente em ou...
	Na figura 1.2 temos um diagrama da hierarquia do sistema.
	Figura 1.2 – Hierarquia do sistema.
	Durante a configuração da instalação, será necessária a configuração dos seguintes itens:
	a) Clientes
	São as empresas ou pessoas que utilizam diretamente os serviços da instalação.
	b) Locais
	São os ambientes físicos do prédio, tais como uma loja, quiosque etc. Cada ponto que se deseja uma medição de consumo de insumos deve ser configurado como um local no sistema.
	c) Canais
	Cada canal representa um ponto de medição único no sistema. Por exemplo, a medição de consumo de energia elétrica da loja 101. O canal representa unicamente o insumo de um determinado local.
	d) Variáveis
	As variáveis (não mostradas na figura 1.2) representam os insumos disponíveis para monitoração e rateio de custos. Diferentes canais de medição do mesmo insumo são associados à mesma variável. As variáveis permitem o agrupamento lógico de diversos can...
	e) Equipamentos
	São os módulos responsáveis pela medição dos insumos na instalação. Em geral, cada equipamento possui diversos canais de medição.
	Com base na figura 1.2, podemos observar que cada equipamento da instalação possui diversos canais de medição. Por exemplo, o medidor eletrônico de insumos (MEI) possui diversos canais: energia elétrica ativa, energia elétrica reativa, consumo de ar-c...
	Cada canal deve ser associado a uma variável, ou seja, um insumo dentro do sistema. Desta forma, o OmniRate View pode mostrar de forma agrupada os consumos dos diversos insumos. Por exemplo, uma entrada de pulsos pode ser associada à variável “gás” pa...
	Para cada variável pode ser programada uma série de períodos distintos durante o dia, permitindo a tarifação diferenciada para cada um destes períodos. Por exemplo, a variável Energia Elétrica Ativa se divide em dois períodos: ponta e fora de ponta. É...
	Na configuração dos locais é permitida a criação de grupos, cada um com outros grupos ou locais associados. Esta programação permite montar uma hierarquia que facilita a navegação e análise dos dados da instalação. Na visualização dos históricos, os g...
	Durante a configuração, os canais devem ser associados aos locais configurados. Cada local pode ter diversos canais associados. Observe que não há uma associação direta entre locais e equipamentos, o que permite que um equipamento meça dados de difere...
	Os locais podem ser associados a clientes para geração das contas de insumos. Cada cliente pode ter mais do que um local associado. Estes locais são agrupados na conta de insumos, por cliente. É permitido que locais não tenham nenhum cliente associado...
	Os tópicos seguintes detalham as configurações do sistema OmniRate View 2 pela ferramenta de configuração, acessível através do programa visualizador no menu “OmniRate View” da janela principal. É necessário ser um usuário nível de configuração para a...
	Recomenda-se que as configurações sejam feitas na seguinte ordem de abas da ferramenta:
	1) Interfaces / Drivers / Equipamentos / Canais
	Configurações das interfaces de comunicação dos drivers de equipamento e dos equipamentos disponíveis com seus respectivos canais.
	2) Variáveis
	Configuração dos insumos existentes na instalação.
	3) Locais / Associação dos canais
	Configuração dos locais existentes e associação dos canais a cada local.
	4) Tags
	Configuração de grupos específicos de canais.
	5) Parâmetros
	Configuração de parâmetros fixos de cada local para o cálculo de rateio por parâmetro. Exemplo: a área de um local, capacidade do fancoil, etc.
	6) Clientes
	Cadastro dos clientes da instalação.
	7) Rateios
	Configuração dos rateios de custos dos insumos, com suas fórmulas de custo, tipos e participantes.
	8) Índices
	Configuração dos índices (variáveis calculadas) do sistema.
	9) Diversos
	Configurações diversas do sistema, como tarifas e modelo de conta.
	A opção “Interfaces/Equips” permite a configuração das redes de comunicação disponíveis para a leitura dos equipamentos da instalação. Cada interface representa um canal de comunicação com os equipamentos (protocolo/meio físico), podendo ser instalada...
	A lista principal desta seção apresenta uma hierarquia de interfaces que contém, cada uma, a lista de drivers que, por sua vez contém os equipamentos. A lista abaixo desta mostra todos os canais já associados de um equipamento selecionado na hierarqui...
	Interfaces, drivers e equipamentos podem ser adicionados, editados, excluidos e configurados através dos botões na lateral direita ou pelos atalhos de teclado (I, D, E). Os canais podem ser adicionados e removidos dos equipamentos, assim como editados...
	Figura 3.1 – Tela de configuração de interfaces/Equipamentos.
	As interfaces são implementadas através de arquivos externos (DLLs) instalados no diretório “Interfaces”, dentro da pasta do OmniRate View 2. Ao ser criada uma nova interface, este diretório é verificado para mostrar as interfaces disponíveis. Novas D...
	Para cada interface configurada é necessário que se tenha conexão com pelo menos um driver de equipamento. Os drivers de equipamento são responsáveis pela comunicação com cada modelo de equipamento de medição. Para cada equipamento suportado pelo Omni...
	Quando se tenta adicionar um novo driver, somente os que são compatíveis com a interface atualmente selecionada são apresentados. Se um determinado modelo de equipamento é utilizado em duas interfaces, é necessário incluir o driver em ambas interfaces...
	Após a criação dos equipamentos, é necessária a configuração do endereço de rede. Esta configuração é acessível via duplo clique no equipamento ou através do botão ‘Configurar...’. O formato do endereço de cada equipamento depende da interface/protoco...
	Após a configuração dos equipamentos, é necessário selecionar quais canais de medição serão lidos e registrados pelo sistema. A maioria dos equipamentos possui diversos canais mas nem sempre todos os canais são necessários. Para importar os canais, o ...
	Figura 3.2 – Janela de importação de canais.
	Para importar um ou mais canais para todos os equipamentos daquele driver, basta selecionar o driver na hierarquia (e não o equipamento) e clicar no símbolo de adição (“+”) da lista de canais. Equipamentos que já tiverem este canal específico adiciona...
	Todos os equipamentos que não possuírem nenhum canal associado são marcados em vermelho na lista principal, facilitando a identificação.
	A maioria dos canais são importados e automaticamente associados a uma variável do sistema, mas alguns canais (ex: entradas de pulso) precisam ser associados manualmente. Sem esta associação, o canal não poderá ser visualizado no sistema. Isto é neces...
	Figura 3.3 – Janela de edição de canal.
	A aba de “Variáveis” configura os insumos que existem no sistema. Cada canal de medição deve ser associado a uma variável, permitindo ao sistema totalizar dados de diferentes locais, quando agrupados.
	A parte superior da tela apresenta as variáveis disponíveis. Pelos botões laterais é possível incluir ou remover as variáveis existentes. Algumas delas são variáveis fixas e não podem ser removidas. Estas variáveis fixas permitem a pré-associação de a...
	Existem 4 tipos de variáveis:
	a) Consumo: Representam variáveis que podem ser consumidas, os insumos.
	b) Grandeza: São variáveis somente para monitoração, sem rateios de custo envolvidos.
	c) Fator de potência: São variáveis do tipo fator de potência. São apresentadas em gráfico característico.
	d) Demanda: Variáveis que representam o valor médio de potência em um determinado período.
	Figura 4.1 – Tela de configuração das variáveis.
	Através da janela de edição da variável (figura 4.2) é possível alterar a descrição, o tipo e da unidade da variável. A configuração da unidade é somente visual, nenhuma escala é aplicada aos dados pelo software.
	Figura 4.2 – Diálogo de edição da variável.
	Para cada variável no sistema, é possível a criação de períodos que representam horários do dia com tarifação diferenciada. É possível a criação de quantos períodos forem necessários para cada variável. Os períodos podem ser usados somente para visual...
	A lista inferior da tela de variáveis (figura 4.1) apresenta os períodos configurados para cada variável (à esquerda), juntamente com seus segmentos de tempo (à direita). Nos gráficos históricos, os dados são mostrados de forma diferenciada (na cor se...
	A configuração dos períodos deve ser feita com o objetivo de cobrir todos os horários do dia para que os dados sejam atribuídos a um dos períodos da variável. Para isto, cada período deve ter ao menos um segmento de tempo associado. Os segmentos compr...
	Como exemplo de configuração de períodos será utilizada a variável de energia ativa. Esta variável contém dois períodos pré configurados: ponta e fora de ponta. Para o período de ponta será atriuído o horário que compreende entre 18:00 e 21:00, de seg...
	Figura 4.3 – Configuração de período de ponta para energia reativa.
	O próximo período a ser inserido é o de fora de ponta. Como o período de ponta se encontra entre 18:00 e 21:00 de segunda à sexta-feira, todos os outros horários devem ser configurados para o outro período. Os segmentos, do período fora de ponta serão...
	Figura 4.4 - Configuração de período fora de ponta para energia reativa.
	Para a programação do horário de início e fim de cada período, observe que o horário inicial não é incluído. Por exemplo, para a programação do horário de ponta das 18:00 às 21:00, significa que um dado com hora 18:00 não é incluído neste período, mas...
	Um segmento com horário de início e fim configurados como 00:00 representa o dia todo (24h).
	A aba “Locais” permite a configuração dos locais físicos para medição ou análise no sistema. Um local é um ponto físico onde se deseja uma análise de dados, como uma loja, um quiosque etc. Os locais podem ser divididos em grupos, para facilitar a nave...
	A janela desta configuração é mostrada na figura 5.1.
	Figura 5.1 – Configuração dos locais.
	Na parte superior da tela é possível montar a hierarquia da instalação, com todos os locais e grupos disponíveis. Os botões na direita permitem a inclusão de um novo local ou grupo.
	Um grupo pode conter outros grupos, sem limite de níveis. Na visualização dos históricos, sempre que um grupo for selecionado, são apresentados dados totalizados de todos os locais ou grupos abaixo dele.
	Na configuração da hierarquia, é possível arrastar um local ou grupo para outro ramo. O item raiz não pode ser deletado, mas pode ser renomeado. Recomenda-se que este nome seja tal que identifique a obra.
	Na parte inferior da tela são mostrados os canais associados a cada um destes locais. Grupos não podem ter canais associados. Para criar uma nova associação, basta clicar no botão “Editar Associações” e selecionar o local. O diálogo da figura 5.2 é mo...
	Figura 5.2 – Seleção de canais.
	Cada canal só pode estar associado a um único local do sistema. Quando uma nova associação é feita, a anterior é removida.
	Na aba “Tags” são feitas as configurações de tags, ou seja, a denominação de um grupo de canais específicos que irão aparecer na janela de históricos do software de visualização. As tags podem ser associadas a canais livremente, não dependendo de tipo...
	Os tags permitem uma consulta específica nos históricos sem respeitar a hierarquia definida nos locais/grupos.
	Figura 6.1 – Configuração de tags.
	Tags podem ser criadas, editadas ou removidas, de acordo com os botões abaixo da lista de tags. Quando uma tag é criada, deve-se escolher o nome que identificará os canais relacionados a ela.
	A associação dos canais às tags é feita pela marcação dos canais na lista dos equipamentos que aparece quando se edita ou cria uma nova tag, como na figura 6.2.
	Figura 6.2 – Associação dos canais à tag.
	As tags criadas aparecem no software ao final da hierarquia de locais.
	O sistema permite que os rateios sejam executados baseados em algum parâmetro fixo dos locais, como por exemplo a área física, a capacidade do fancoil instalado, etc. O rateio pode dividir algum custo de forma proporcional a este ítem fixo de cada local.
	A aba “Parâmetros” serve para configurar estes parâmetros para cada local do sistema.
	Figura 7.1 – Configuração dos parâmetros.
	O software permite que sejam configurados até 5 parâmetros distintos. Para alterar seus nomes, facilitando a identificação, deve-se clicar no botão “Alterar nomes...” e então modificá-los conforme a figura 7.2.
	Figura 7.2 – Configuração do nome dos parâmetros.
	Para alterar o valor da unidade de um determinado parâmetro é preciso clicar sobre o valor desejado, que será marcado. Clicando-se novamente sobre o valor marcado habilitará a função de edição do número, podendo ser trocado e confirmado com a tecla en...
	Com as demais informações cadastradas no sistema, é necessário a configuração dos clientes para geração das contas de insumos.
	A aba “Clientes” permite o cadastro dos clientes da instalação, como mostrado na figura 8.1.
	Figura 8.1 – Cadastro de clientes.
	O cadastro de cada cliente e a associação dos locais são feitos pelo diálogo da figura 8.2.
	Figura 8.2 – Detalhes do cliente.
	A parte inferior da janela mostra os locais associados a cada cliente. Um local só pode ser associado a um único cliente. No sistema de rateios, sempre que um local estiver associado a algum cliente, uma conta de insumos é gerada. As contas são agrupa...
	O sistema OmnirateView permite a divisão dos custos de operação da instalação de forma simples e eficiente.
	O sistema divide os rateios em grupos e rateios individuais. Os grupos associam as várias regras individuais necessárias para a divisão completa dos custos de um determinado insumo, simplificando a execução. O rateio individual é uma regra, que divide...
	Nesta aba de configuração dos rateios, somente a lógica de rateio é informada. A execução do rateio é feita na janela de rateios do software principal.
	O sistema possui 4 regras de rateio:
	1) Proporcional ao consumo
	Esta regra divide um custo de forma proporcional ao consumo de algum insumo, em determinado período (ponta, fora de ponta, etc.)
	2) Proporcional a um parâmetro
	Nesta regra, o custo é dividido de forma proporcional ao parâmetro fixo de cada local (configurado durante a instalação do sistema).
	3) Divisão igual
	O custo é dividido de forma igual entre todos os participantes.
	4) Tarifa
	Nesta regra, o valor de uma tarifa é aplicada diretamente ao valor do consumo de determinado insumo do local. É usada em casos onde não é possível a medição completa do sistema.
	No OmniRate View 2 os rateios são incluídos em grupos de rateios, o que facilita suas execuções. Ou seja, quando um grupo de rateios é executado, todos os rateios dentro deste grupo serão executados, sem que se precise fazer esta operação rateio por r...
	Figura 9.1 – Hierarquia de rateios.
	A primeira etapa da montagem dos rateios é a criação de um grupo. Para criá-lo é preciso clicar no botão “Adicionar...” e escolher “Grupo de Rateio”, e então a janela da figura 9.2 aparecerá. É necessário dar uma descrição para o grupo e, caso for pre...
	Figura 9.2 – Janela de criação de grupo de rateios.
	O OmniRate View 2 permite que rateios sejam interligados, ou seja, que a participação de um determinado local em um rateio seja um item de custo para ser dividido em outro rateio. Por exemplo, a central térmica de um prédio pode participar do rateio d...
	Após a criação do grupo de rateios, deve-se criar ao menos um rateio para este grupo a fim de que seja possível executá-lo. A janela de criação e edição de rateios (figura 9.3) contém a descrição, o tipo, a variável o período, o parâmetro, a fórmula d...
	Figura 9.3 – Criação de um novo rateio.
	A fórmula de custo de rateio deve ser preenchida para todos os tipos, com exceção do rateio por tarifa. A fórmula pode ser criada (janela da figura 9.4) utilizando-se de qualquer operação e até parênteses, juntamente com seus principais elementos: con...
	Figura 9.4 – Janela de elaboração da fórmula do custo de rateio.
	A descrição do rateio é visível para o operador, portanto deve ser configurada de forma a facilmente identificar o insumo, evitando erros durante a execução dos rateios.
	Para cada rateio, devem ser incluídos os participantes. Locais que não possuem um cliente associado podem ser incluídos de forma a usar os custos na participação deste rateio em outros rateios. Se o local estiver associado a um cliente, uma conta de i...
	Durante a execução de um determinado rateio é verificado se as participações nos outros rateios já estão disponíveis (outros rateios já executados). Se não estiverem, o sistema irá tentar executar os próximos rateios do grupo para, então, tentar execu...
	O usuário com nível de visualização pode acessar todo o sistema, mas não tem permissão para alterar a base de dados.
	O usuário com nível de operação pode executar rateios, imprimir contas, mas não tem permissão para alterar nenhuma configuração ou cadastro do sistema.
	O usuário com nível de gerenciamento executa todas as ações do operador e pode gerenciar os usuários do sistema.
	O usuário com poderes de configuração pode alterar todas as configurações do sistema. É altamente recomendado a não utilização do software com este usuário. Fica a critério de cada integrador fornecer a senha de configuração ao cliente, não permitindo...
	Após a instalação, o sistema vem com um único usuário, ‘admin’ (senha ‘admin’), com poderes de configuração. Novos usuários são criados pela ferramenta de visualização. Recomenda-se que a senha do administrador seja trocada após a instalação.
	Além de existirem as variáveis e canais para serem mostrados nas janelas de histórico do visualizador, o OmniRateView 2 também possibilita o cálculo e exibição de índices. Índices são variáveis calculadas conforme uma fórmula determinada pelo usuário....
	Acessando a sua opção na janela de configurações, a lista de índices é exibida, como na figura 11.1. Aqui são listados todos os índices do sistema, que podem ser excluídos ou editados, além de ser possível adicionar novos índices.
	Figura 11.1 – Janela de índices.
	Quando se clica no botão de adição de índice, a janela de figura 11.2 é aberta. Esta janela contém as informações necessárias para que o índice seja calculado. À esquerda são mostrados todos os locais e grupos de locais do sistema, que podem ser selec...
	Figura 11.2 – Janela de adição/edição de índices.
	Figura 11.3 – Índice “Temperatura / Área” no painel de variáveis/canais do visualizador.
	A janela de edição de fórmula contém as seguintes opções:
	a) Operações básicas e parênteses – soma, subtração, multiplicação, divisão, abertura e fechamento de parênteses para fórmulas mais complexas;
	b) Operações unárias – soma, mínima, máxima e média do componente desejado;
	c) Constante – qualquer número para ser usado no cálculo;
	d) Variável – qualquer uma das variáveis do sistema;
	e) Canal – Qualquer canal relacionado a um local específico;
	f) Limpar última e Limpar tudo – o primeiro botão limpa o último elemento da fórmula; já o segundo limpa a fórmula inteira.
	Figura 11.4 – Janela de edição de fórmula de índice.
	A figura 11.5 mostra um exemplo de fórmula que utiliza a maioria dos elementos possíveis de se incluir em uma fórmula. Todos os elementos da fórmula serão calculados de acordo com o local selecionado no painel de locais quando a janela de históricos f...
	Figura 11.5 – Exemplo de fórmula de índice.
	A opção “Diversos” da janela de configurações atualmente contém duas seções: contas e tarifas (figura 12.1).
	Figura 12.1 – Opção “Diversos” da janela de configuração.
	A seção de contas lista todos os templates de contas que o sistema possui, que estão disponíveis no diretório “Contas”. Esta seção serve apenas para selecionar qual dos templates será usado para imprimir as contas no visualizador.
	A parte das tarifas lista todas as tarifas que podem ser preenchidas com valores no visualizador. É possível adicionar, editar e remover tarifas.
	OMNIRATE VIEW 2 – MANUAL DO INTEGRADOR
	Revisão A – 20130416
	A critério da fábrica e, tendo em vista o aperfeiçoamento do produto, as características aqui constantes poderão ser alteradas sem aviso prévio.
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